
 

 

 

 

13ª ETAPA 

SAÍDA DE MIRANDA DO DOURO 

 

Aqui o sol nasce mais cedo 

 

1. Como se chama a senhora que em Novembro de 2010 era proprietária do ultimo palmo de terra 

antes de se entrar em Espanha? 

 

Por definição, a alheira é um enchido típico da culinária portuguesa cujos principais ingredientes podem 

ser carne de aves, pão, azeite, banha, alho e colorau. 

Quem não gosta de uma boa alheira?  

Nesta região trata-se de um produto afamado. Mas para que o resultado final seja muito bom, é 

necessário que tudo seja feito a preceito. 

2. Qual é a altura do dia em que as alheiras se devem começar a preparar? 

 

a) De manhã cedo 

b) Imediatamente antes do almoço e sempre pelas mãos de uma mulher  

c) No final da tarde 

d) Ao cair da noite, assim que o sol se vai embora 

 

 

A “CAPA DE HONRAS” é uma das peças de artesanato mais ilustres do 

planalto Mirandês, que tinha como finalidade proteger os “boieiros” 

(guardadores de vacas) e pastores de todas as intempéries nos meses 

mais rígidos, nomeadamente no Inverno. Nos dias de hoje, é 

indispensável a sua utilização em qualquer tipo de cerimónias, sejam de 

que índole for. 

É uma peça com grande valor etnográfico e que requer um trabalho 

minucioso por parte do artesão devido à sua grande complexidade e é 

feita de lã, fiada, urdida, tecida e pisoada. Apesar da sua origem ser 

muito antiga, só no início do século XIX aparece referenciada com a 

designação de Capa de Honras. 

Num acórdão da Câmara Municipal, de 18 de Dezembro de 1819 foi  

estipulado o valor que uma Capa de Honras bem feita à jeira custava. 

3. Qual foi esse valor? 

 



 

 

 

  

4. O pessoal de Trás-os-Montes e 

Alto Douro, costuma dizer que tem 

quantos meses de inverno? 

 

 

 

 

O Parque Natural do Douro 

Internacional abrange parte dos concelhos de Miranda do Douro, Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta e 

Figueira de Castelo Rodrigo, no troço fronteiriço do Rio Douro (numa extensão de cerca de 122 km). 

As margens escarpadas do vale profundo do rio formam desfiladeiros monumentais de grande 

espetacularidade. 

5. Qual é o nome cientifico daquele cujo símbolo foi o escolhido para este parque? 

 

Viajando entre os vales dos rios Côa e Sabor, 

afluentes do nobre Douro, que aqui enaltecem a 

força da natureza e a sua enorme capacidade de 

nos surpreender, e cativar, em todas as vezes. 

Desde a infância à idade adulta, não importa 

quantas vezes tomamos o mesmo rumo. 

Encontraremos sempre algo distinto que nos fascina 

e que nos faz sentir que percorremos um novo local. 

Seja pela luz distinta de um dia entre o sol e 

aguaceiros, seja pelo novo cantinho que ali não 

imaginávamos a que fomos parar.  

O Parque Natural do Douro Internacional é um 

parque natural que abrange toda a área em que o 

rio Douro delimita a fronteira entre Portugal e 

Espanha, no Nordeste de Portugal. Uma das regiões 

mais montanhosas e escarpadas do país, é 

percorrida por uma rota entre inúmeros miradouros, 

zonas de cultivo, barragens, cais fluviais, etc. 

 

 

Qualquer que seja o percurso tomado, será sinuoso, abrupto e de enorme valor natural. Citando o poeta 

Guerra Junqueiro, por aqui contemplamos ”o belo horrível” onde algumas das mais belas estradas de 

Portugal nos levam a desfilar pela beleza avassaladora dos cenários existentes. 

 



 

 

 

 

 

6. Qual é a aldeia onde está este miradouro? 

 

 

 

 

Entre a barragem de Miranda e o Vale das Águias subimos e descemos o Douro Internacional, sempre 

com Portugal de um lado e Espanha do outro: o que o passado separou o presente e o futuro juntam 

neste projecto transfronteiriço onde se miram os dois parques naturais que têm o Douro como coração. 

Muitos casamentos entre portugueses e espanhóis, aconteceram no passado, acontecem no presente e 

vão acontecer no futuro. 

Por aqui, diz-se que, basta uma vinda ao rio, para se conseguir perceber se um homem casado está a 

ser traído pela sua mulher (independentemente de ele ter nascido em Lisboa, em Faro, em Madrid ou 

Barcelona). 

7. O que é que tem que acontecer para se tirar essa conclusão? 

 

 



 

 

 

 

 

Miranda do Douro é uma terra portuguesa localizada na região de Trás-os-Montes, e possui uma história 

fantástica. Não precisávamos sair daqui para encontrar perguntas para as 14 semanas. 

MIRANDA DO DOURO é também Concelho e possui 13 freguesias, evidentemente com nomes 

portugueses e também no idioma Mirandês. 

 

 

Na sua tradição milenar, Miranda do Douro possui música própria enfeitada no gáudio lusitano, os 

famosos “PAULITEIROS DE MIRANDA”.  

A sua gastronomia, as suas gentes, o seu património, as suas Festas, o seu Centro histórico… 

São tantas as razões para convidarmos os sócios a passar lá uns dias. 

Para aqueles que se atreverem a dar lá um saltinho, talvez seja conveniente que saibam responder à 

pergunta seguinte. 

Não é por nada, é que vão sair de lá muito mais “ricos”. 

 

8. O que é uma “lhona”? 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Sabias que no Grupo também temos um coro? 

A pergunta na rubrica do Grupo Desportivo e Cultural dos empregados do Banco BPI desta semana, é 

muito simples. 

9. Qual foi a sinfonia que Mozart compôs, quando já estava surdo? 

 

 

Pergunta para os mais pequeninos 

10. Uma moça chamada Ana, chega ao registo civil de Miranda do Douro para se casar. 

O funcionário pergunta quantos anos ela tem.  

Ao que a menina responde: 

Não sei, apenas sei que tenho metade da idade da minha mãe. 

E quanto anos tem a sua mãe, pergunta o Zacarias. 

Não sei; apenas sei que o meu pai Artur, é 5 anos mais velho que a minha 

mãe Mariana. 

Mau… então e quantos anos tem o seu pai? 

Perguntou o Zacarias já meio enervado. 

Também não sei; mas sei que eu mais o meu pai e a minha mãe, em 

conjunto, conseguimos chegar aos 100 anos. 

Quantos anos tem a Mariana? 


